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· _.... Sai àe: 1 ... aço de Sousa naquela tarae chuvosa 
~rn domingo, deixando os rapazes no campo d~ 
JO~os, ocupados com a bola. Houve uma disputa 
funosa com um grupo de Castromil todos de 
biçode como . o Pi~úlas me informo~. O firúlas 
foi um dos felizes viajantes que naquela tarde me 
acompanhou, até S. Bento, aonde o rápido me 
esperava. 

Antes de nos dirigirmos à estação, como tives­
semos tempo, quiz passar pelo Lar, vêr que tal ia 
a tropa da cidade. Estavam quase todos. Tudo 
bem. Carlos e J.úlio, tomam lugar no Peugeot. 
Em_ Santa Catarma, fomos ao Majestic, por um 
cafe. Entramos. Sa!a à cunha. Chovia. Era domingo; 
quem está bem deixa-se estar... Olhei em redor 
e tornei a olhar. Vamos embora, disse. Não há 
lugares. Pois ~nganei-me redondamente. Havia 
lugares. 

Há sim senhor, foi a voz de muitos senhores 
em muitas mezas. Aqui. Sentamo-nos. Eramo~ 
cinco. Pirúlas, por mais pequeno, tomou um copo 
de leite. Os outros, café. Vem a hora de saldar. 
Tudo pago, diz o servente! Sobraram bolos. Leva 
embora,. e~clamam os senhores dos grupos visi­
nhos. PLrulas toma os bolos, põe os olhos dele 
nos meus: ~ão pró batata. Por ser pequeno lem­
brou-se dos maís pequeninos: pró batata. ' 

Quem nos cedeu os lugares? Não sei. Tantos 
que ~e lev~nta.ram ao mesmo tempo, com o mesmo 
desew praqw! Quem pagou? Também não sei. 
9uanto? pa mesma sorte. Não interessa. O que 
importa e saber que a cidade do Porto não se 
escandalisa de vêr um padre com a batina do 
~ltar, ent~ar no Majestic a dar leite, alegria e 
lmportânc1a aos que foram de terras de ninguém. 
E', a.té, o Porto, que lhes dá leite, alegria e impor­
tâ_nc1a! A luz do Evangelho transfigura os farra­
poes. Todos querem estar ao pé deles! E' o Tabor! 
Se fores capaz de ler isto com a força que eu 
escrevo, choras de alegria à vista deste pintalgar 
do divino no humano! 

Sim. O Porto não se escandalisa. Nunca como 
hoje o Porto amou as crianças abandonadas! Nem 
há out~a maneira de aproximar, de fazer amigos, 
de enriquecer. Não há. Os cinco que comigo levei 
(ia a dizer os cinco grandes) foram hóspede~ 
d'honra de todos quantos se encontravam no 
Majestic. Eles não esquecem. Não podem esque­
cer. Sentem-se obrigados e retribuem. 

Outra vez o Peugeot. Outra vez o chega-te 
pralá que ai era eu e o mais que se ouve nestes 
a~ertos. Em baixo~ S. Bento. Lá estava o rápido à 
minha espera. Mmtos senhores e muitas senhoras 
fixam seus olhares duvidosos: é ele é. Sou eu. 
~ou eu que est_ou em. causa. Não sei se no Impé­
rto haverá alguerl'. mais falado! A segunda série, 
-começa na Pampilhosa, mas ao toque da primeira 
vem o empregado anunciar que um senhor enge~ 
nhelro me esperava na sala de jantar. Um senhor 
engenheiro! Fui. Quem é que não havia de ir?! 
Quis que eu jantasse mais ele, e assim aconteceu. 
F~lamos e falamos ~ falamos. A criança da rua, 
fot o assunto. Propos auxiliar a Obra de uma 
forma original e eu disse que sim senhor. 

-V. Não se importa de eu ser estranjeiro? 
-Não senhor. 
-V. não se importa de eu ser protestante? 
-Não senhor. 
Regressei ao meu lugar, jantadinho. Não vale 

DA) ==============-===========================· 

Eu era p~ra dar êste numero à estampa 
cem aparato de aniversário. Era. Ele com­
pletou justamente três anos nos primeiros 
dias do mês. Gostaria. Mas os trabalhos 
crescem. Os ajudantes não aparecem. Os 
que tenho ao pé de mim, ajudam-me ... a mais 
trabalhos. Se os chamo, trocam as letras, 
erram as palavras, sujam os dedos, o papel e 
o chão! E' tinta. 

M as há mais. Os meus colegas de im­
prensa não saudam. Não digo os diários. 
Isso nem pensar. Falo dos pequeninos como 
eu. Os quinzenais. Os semanais. Os meus 
colegas. Ninguem faz caso. Já quando foi 
do congresso da imprensa católica em Braga, 
o Gaiato ficou à porta. Ora eu, de desgôsto, 
não faço festa êste ano. 

Mas isto não é luto. E' sentimento. 
Quanto ao mais, tudo vai bem. Estou mesmo 
em dizer que no genero, é O Gaiato quem 
leva a camisola amarela. Os leitores não se 
cansam de o gabar, e pedem mais. 

Pois que o nosso Bom Deus faça dele 
um instrumento de Paz. Aonde o ódio, que 
êle difunda o amor. Aonde a discórdia, a 
união. Aonde o êrro, que ele plante a ver­
dade. Aonde a duvida, a fé. Aonde o deses­
pêro, a esperança. Aonde as trevas, luz. 

Que éle, o humilde festejado, procure 
mais consolar do que ser consolado. Antes 

como é no dar que se recebe, no perdoar que 

1 

somos perdoados, no morrer que ressucitamos 
para a vida eterna. Esta tirada não é da mi­
nha canêta. E' urna apropriação. M as a verdade 

l 
é que a minha canêta e os meus passos, veem 
a dizer isto mesmo há trez anos, ainda 
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que por outras palavras. 
E tanto assim é, que se eu me não con­

fessasse, os leitores ha·1iam de tomar por 

1 

minhas as palavras daquela oração, de afeitos 
· que andam a escutar-me. Mas não. O seu a 
11 seu dôno. Cada um tem o seu estilo, suas qua-

l 
lidades, seus defeitos, sua história, e quantos 11 
a sua tragédia! Quem pode despir esta roupa? 

1 Quem pode vestir a d'outrem? São bens pes-
1 

1 
soais. Terrivelmente pessoais. Sim. A sua 
tragédia! Tragédia que importa viver até ao 
fim! De uma vez um moço veio ter comigo, 
curioso. Queria saber para quê um Jesus 

11 

Crucificado e porque não simplesmente um 
jesus nado. E' que ainda não sofres, disse 
eu com os meus botões. O moço regressou 

1 

com a sua curiosidade por satisfazer. Quem 
pode compreender ur.1a loucura qual a da 
Cruz?! Aonde a inteligencia? E no entanto, 
sem a compreender, o mundo das almas ne-
cessita do Louco da Cruz. Nunca o mundo 
das almas viveu sem Ele. Antes do Calvario, 
era a promessa. Agora, é o facto. Se não 
fôra a tragédia do Calvário, quem poderia, 
sem desesperar, viver a sua pequenina tragé · 
dia? O moço foi-se embora. Hoje não, porque 
môço. Mais tarde, com anos e desenganos, sim. 
Há· de compreender. 

'l compreender do que ser compreendido. De 
preferencia a ser amado, que êle ame. Visto 

I.!::========( QUINZENA)~ 
a pena dizer o que foi. E' sempre a mesma coisa. 
A chuva fustiga as vidraças. Ao pé de mim, vai o 
grupo que disputara o desafio de bola no Porto, 
naquela tarde. O assunto era a bola, já se vê. 
Andava ali ós saltos, qual no campo. Contente, 
por calcular que ninguém me faria perguntas, 
aninhei-me na carruagem, a descançar. A chuva 
fustigava JS vidraças . . • Pois enganei-me. Outro 
engenheiro! 

- Não se importa de me falar? 
-Não senhor. 
Ai vem a obra da rua. Os rapazes. Quantos? 

Como? Aonde? Quê? E nova proposta para auxi­
liar a obra. Sabe; vou interessar certas senhoras 
ricas que eu conheço e que não fazem nadai 

Ora essa? As senhoras ricas não fazem nada? 
Não me parece! Os grandes diários comunicavam, 
há dias, que uma senhora rica- A senhora mais 
1ica do mundo, como os jornais referiam, tem 
levado a vida inteira a casar e a descasar. Ora 
isto são trabalhos. Grandes trabalhos. 

O senhor engenheiro fez mais perguntas e a 
derradeira foi de todas a melhor: 

-V. dá-me licença de o ajudár? 
- Dou sim senhor. Aceito toda a cooperação 

honesta. 
Um protestante. Um espírita. Um católico. 

Todos os espíritos louvam ao Senhor. 
O Combóio chegou. Dia seguinte, no holel, à 

hora do café, um senhor aproxima-se, coloca um 
silencioso envelope sobre a mesa, e retira-se. 

\ 

A' hora do almôço, um outro senhor, idem. Já no 
combóio, à ida, dois senhores tinham pedido licença 
de meter suas mãos em minhas algibeiras! De onde 
são eles todos? Do Porto. São do Porto. Se janto, 
é do Porto o jantar. As boladas em viegem, sao 
do Porto. Portugal nasceu no Porto. E Lisboa? 
Lisboa também. T ambém, sim senhor. Mas a prova 
ria!, vai ser tirada quando se abrir a Casa do 
Gaiato de Lisboa. Só então é que se há-de saber 
onde fica uma terra e onde fica a outra, no mapa 
da generosidade. 

Andei 3 dias por Lisboa, desta feita. Chuva. 
Frio. T risteza. Do Terreiro do Paço, desalento. 
O chamado Socorro Social, está pela hora da 
morte. 

Escrevi de Já uma carta ao P.e Adriano a con­
dimentar as tristes notícias, aonde lhe dizia que a 
nossa riqueza não é de maneira nenhuma consti­
tuida pelas verbas do Terreiro do Paço, mas antes 
pelos casos humanos que nos procuram. Esta ver­
dade é o rochêdo aonae a gente se instala, a es­
preitar o mundo e apreciar os mortais. Aguias! 

Chamam agora Skymaster e Constelatlon às 
obras do homem, como se o nome lhes desse o 
poder. Mestre do Céu/ Constelação! D <. us con­
funde os soberbos e gá a graça aos humildes. 

Topei na arcada duas religiosas que também 
andam por lá na mesma vida. Somos do mesmo 
ofício mas não inimigos. Porquê? Por amor dos 
nossos trabalhos. A cruz não faz inimigos. Con­
versamos, e elas quizeram saber quais os doeu-
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, Do que nos 
Mais no depósito uma pancada de embrulhos 

de roupas, no meio das quais vinha um, contendo 
4 cortes de fazenda. Isso mesmo. Sopa no mel. 

E' disto que nós necessitamos. Peças não; 
não temos uniforme. Não somos iguais. Cortes 
~irn. Variedade. As estrelas diferem em tamanho, 
em luz, em distância. Aonde a beleza igual À de 
um céu constelado?! 

Dentro do pacote, vinha a dizer que aqueles 
4 cortes fossem para 4 dos mais bem compor­
tados. Os nossos são bem comportados, mas nem 
todos da mesma sorte. Nós não somos iguais. 
Nenhum se determina, já se vê, o ser ur.i mal 
comportado. Não senhor. O que é, é que às ve­
zes teem as suas fraquezas. Exemplo. Há dias, 
no Porto, dois vendedores foram surpreendidos 
com a bôca no copo! Não importa nomes. Sai­
ba· se, somente que se trata de dois dos nossos 
melhores. Tão bons, que se tu soubesses, havias 
de chorar de pêna, por eles terem cedido à tenta­
ção! Quantas caricias tens tu feito aos dois 
vendedores no-Palladium, na Ateneia, no eléctrico, 
nas ruas,-quantas?! E eu? Isso não tem conta! 
Pois foram apanhados com a bôca no. . . copo. 
Era dia de venda. Entraram numa tasca. Fizeram 
despeza de vinte e oito tostões. Estavam a masti­
gar e preparavam-se para beber, precisRrnente na 
altura em que foram surpreendidos. Oh confusão ! 

Ora eu atribuo muito mais culpa àquêle ven- ~ 
deiro que mede um copo de vinho a dois menores. 
Esse é que merecia castigo. Mas são coisas da 
chamada sociedade. São os tais males necessários 
de que as autoridades falam, ao dar mais urna 
licença de porta aberta. Quem pode? Por isso 
mesmo limitei-me a repreender os meus dois filhos, 
na constância do qual houve prelecções adquadas 
sobre o mal ria! e perigos certos da taberna. 

Eu quero que estes meus rapazes conheçam 
os perigos e sintam o horrôr da senhora taberna. 
Não se me dá, antes faço muito gôsto, q_ue eles 
entrem num café e tomem um copo de leite, na 
companhia de senhores, apresentando a conta, ao 
prestar contas. Leite e bolos. Sim senhor. São 
trabalhadores. Precisam. Merecem. Taberna, 
não ! Este tem sido o assunto das preleções na 
vigencia do castigo. 

Procurai sempre a companhia de quem fôr 
mais do que vó~, digo· lhes éu, falando a lingua· 
gem do povo. Sómente daquele mais faço melhor, 
que é precisamente êste o sentido da proposi<yão. 
Resultados? Não sei. Eles 2proveitam? Não sei. 
Ninguém sabe. O homem é um animal misterioso. 
Não sei. Nem essa é a nossa missão. Nós lan­
çamos a boa semente e mais nada. 

Mais 100$00 de S. Sebastião da Pedreira. 
Mais 20$00 por carta registada. Mais 20$00 de 
uma admiradora da Obra que muitas vezes 
admira com a mf'sma quantia. Mais 100$ a dizer 
assim : quantv mais você fala nos seus rapazes 
mais amor tenho eu aos meus 4 filhos. Assina­
·se Mãe católica. Não era preciso assinar-se. Só 
a Mãe é capaz de assim amar. Mais 20$ de uma 
creada. Mais o peditório na Capela de Santa 
Catarina, que rendeu à beira de cinco contos e 
uma aliançtt d'oiro a dizer: isto é para o hospital. 
E eu digo que para o hospital não. Ele está con­
cluiclo. Dizem ser o edifício mais belo da aldeia 
e eu acredito. Esmaltado por dentro, rendilhado 
por ióra,-estalagem aonde se curam os feridos 
lançados à valeta das estradas da Samaria! Sim. 
Acredito. Está totalmente concluldo, mas não 
apetrechado. Quanto a isso falta-nos tudo. A cor­
rida às igrejas, campanha de inverno, corno se 
lhe pode chamar, é justamente para êsse fim. Oiro, 
prata, papel, tudo quanto tenha poder de compra, 
aceita-se. Já corri Cedofeita, Carvalhido, Trin-

mentos que eu exijo aos nossos rapazes. 
-A miséria. 
-Pois sim, mas eu falo em documentos. Que 

é preciso para o orfão ser admitido? 
-Ser miserável. 
Depois de bem instruidas sobre a essência 

da nossa obra, todas elas eram um riso de assenti­
mento! Não perguntei nada, mas compreendi estar 
em frente de religiosas que administram casas de 
assistência por conta d'outrem, aonde o regula­
mento é que tem a palavra, e não a criança.-

Era noite. Amanhã ia no rápido. Marcou-se 
para hoje o jantar em casa de urna família na 
rua X número X. Tudo sóbrio, confortável, dis­
tinto. Oh hora deliciosa! 

E mais nada. 

P. S. Fui à Tóbis ver a fita. A fita da Casa 
do Gaiato. Eu também lá estau a ralhar cem o 
Batatal 

.. 

O OAIATO 

• necess:i tamos 
dade, Congreaados e irei aos mais te mplos como 

o . 
pobre, para enriquecer muitos. 

Df pois veem as praias. Depois os palcos. 
com ar de triste, sim, mas muito contente. Mor­
tificado, mas sempre vivo. Como quem não tem 
nada, mas possuindo tudo. . 

Mais da Covilhã três encomendas com teci­
dos. Sendo artigo da Covilhã, já se sabe· que é 
coisa de categoria. Bem haja o Senhor que se 
le:nbrou da gente. Mais um visitante com 300$; 
Mais do Estoril três mil ditos de dois amigos, res­
posta ao nosso apelo para o hospital da aldeia. 
aguardamos anciosamente noticia de que as 
suas palavras encontraram eco noutros coraçôes. 

Assim vem na carta. E' a melodia das almas. 
E' a formidável riqueza da Pobreza da nos_sa Obra. 
São as migalhas que uns dão, com gosto de ouvir 
que outros deram e desta sorte todos concorrem. 
Bem pudera eu fazer valer meus direitos, uma 
vez que a Obra já aqui vai e vê-se para onde ela 
caminha. Pudera, sim, exigir. Mas não. Quero 
ser pobre de Cristo. Quero mendigar por amor 
de Deus. Profissional não. Amador sim. Mesmo 
na arte ou nas letras, que é do profissional, se 
aparece o amador?! 

Espero dar boas noticias aos amigos do Esto­
ril. Dá·las aqui neste ce náculo, a que alguns 
chamam um jornal. Aqui, para ser alegria comum. 

Mais 50$ de Lisboa. Mais000$ de S. Paulo. 
Mais roupas usadas de Lisboa. Usadas não é bem. 
Gabardines impróprias para o comércio e muito 
próprias para a nossa gente. E mais nada. 

~~~~~~~~~-~~~~·~~~~ 

IJlVI PE·1DIDO 
Eles são tantos! A gente precisa de tanta 

coisa e passa sem tanta coisa! Mas nem por isso 
me considero infeliz. Ai das abundancias! Mas 
vamos ao caso. Venho hoje aqui pedir alguns 
missais. De preferencia o quotidiano de Dom 
Gaspar, por causa das gravuras. E' muito próprio. 
E' até chamado o Missal das Creanças. Para 
fugir a trabalhos, basta ir a casa do Livreiro. e 
incumbi·lo de fazer a remessa. Eles teem serviço 
de expedições. Alguns dos nossos, começam a 
interessar-se e a pedir missais. E' assim que eu 
gosto. A iniciativa ha-de vir deles. Da nossa 
parte está a crear o ambiente, e dizer muito bai­
xinho: Senhor, são Vossos! 

j á temos trez que acompanham a missa aos 
domingos, pelo seu missal, à roda do altar. São o 
Manuel de Lisboa, o Avelino de Coimbra e o 
Cachimbo de Algures. 

Eu peço muita desculpa aos meus leitores 
avançados, de trazer às colunas do jornal um 
assunto de bot<: de elastico. Peço sim senhor. 
Nem a tanto me atreveria, se não fôra urna con· 
versa mui demorada que um dia teve comigo, a 
respeito de educação, um senhor avançado. E' 
um médico. Um médico distinto, sabedor, e muito 
interessado na sorte do mu ldo da rua 

- Para educar a creani;a em perigo moral, só 
-0 Padre. Esta é a minha opinião, disse, confir-
mada por um colega estrangeiro, num tratado que 
'fez sôbre esta matéria. 

Pasmei. Não contava. O colega estrangeiro 
era como êle, um descrente teorico! M aior o meu 
espanto quando oiço: sabe, é na confissão. E' 
pela confissão que os Padres transformam o 
pequeno delinquente. 

Ora aqui é que eu pasmei. A confissão! 
Pela confissão. Quem fala assim? Um senhor 
dito das esquerdas! Gosto destes pregadores. Já 
antes, na mesma cidade, um jovem pastor angli­
cano, que andava a estudar a nossa lingua, tivera 
comigo uma conversasinha sobre a confissão: 
sempre que me é possível, disse, procuro a absol­
vição! Gosto, sim, destes pregadores. 

Venho, pois rogar aos meus leitores, qualquer 
que sejam seus credos ou côr, que entrem na 
primeira livraria do genero e façam expedir para 
aqui um missal romano, de preferencia o Missat 
das Creançi;zs.êMissal, capela, padre, missa, sacra­
mentos, confissão. A confissao. Disse bem aquêle 
senhor, muito embora pareça não querer para si 
os remédios que recomenda, - Confissão. Não é 
precisamente o padre, já se vê. Ele é instrumento. 
O mistério da transformação do rapaz da rua, não 
se opera sem a presença dêle, mas não é ele. E' 
a graça do sacramento. Nicodemos, não com­
preendeu esta doutrina, ao escuta-la de jesus, e 
mais era mestre em Israel! E' preciso nascer de 
novo. Os nossos rapazes nascem de novo em 
nossas casas! Por isso lhes chamam <os Miracu­
lados>. 
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Como desta vez,-nunca! E mais fazia vento 
e chuva e frio e gelo. Foi uma verdadeira luta 
contra os elementos, a favor do jornal. Venderam 
2532 números e entregaram êste mesmo número 
de escudos, mais mil duzentos e oitenta ditos, de 
acréscimos. Nunca como desta vez! Venderam, 
também, 16 livros Obra da R:ia. Trouxeram dez 
assinantes novos, três dos quais entregaram o 
dinheirinho e o mesmo fizeram catorze dos anti­
gos, no montante de setecentos e oitenta escudos. 
A Casa Batalha de Lisboa, não esteve com meias 
medidas. Agarrou em 180$00 e pagou 3 anos! 
A' noite, juntaram-se os vendedores à roda da 
mesa, num barulho de ensurdecer. Contou-se o 
dinheiro. Quatro contos setecentos e trinta escu­
dos e oitenta centavos! Andaram 22 no ataque. 
Muitos dos atacados resistem. 

-Tira lá. isso, rapaz. ~ 
-Ande. Compre e leia. 
- Já conheço essa leria. 
-Olhe que é do P.e Américo. 
-Ele que vá cavar batatas. 
O O'scar, que foi o deste diálogo, quiz saber 

e perguntou porque é que uns dizem bem e outros 
dizem mal da gente. Ora eu não lho disse na 
maré, mas agora sim: E o equilíbrio. 

A' venda deste número foram cinco de Paço 
de Sousa, dois deles pela primeira vez. O Abel 
do Porto e o Guilherme de Lisboa. Quando assim 
é, são submetidos a um exame prévio. E' no re­
feitório, depois da ceia. Simula-se urna venda. 
Passam os compradores. Dão dinheiro e esperam 
o trôco. E' justamente aqui que incide todo o 
exame. O Tiro/iro, que eu muito desejaria fôsse 
vender, já se apresentou duas vezes a exame e 
fica reprovado. E' nos trocos. E' uma desolação. 

-Se te derem cinco escudos, que trôco 
fazes? 

-Dou dezanove escudos. Fui furjosarnente 
pateado durante os dois exames e os fora o Tiro­
/iro enchiam o espaço mai-los ouvidos. Tenho 
verdadeira pena do examinando. O Pastelão e 
outros amigos, andam muito interessados em que 
ele volte a exame, para o que lhe teern ensinado 
todos os hipoteses de trocos. Outros, também 
ami~os, são de opinião que ele vá mesmo sem 
exame. 

Aquilo são nervos, dizem. E. dão boas inf~r­
mações quanto aos seus conhecimentos do ptS() 
das ruas. Ele sabe tudo no Porto. Vamos a ver. 

E' um livro. Um pequenino l ivro a dizer coi­
sas dos Polos. E' para o Zé Eduardo, o pergun­
tador numero um, o qual há tempos, corno aqui se 
relatou, quiz saber como er1 a vida nos polos do 
mundo. Ora o livro em questão, vai-lhe agora 
responder. 
. Não seria coisa de grande monta, esta simples 
oferta, se não fôra o ter sido feita por uma M ãe. 
E' assim que vem a dizer, num bilhete, dentro do 
livro: Para o Zé Eduardo, de uma Mãe. Eis 
porque o livro é adorável. Talvez Mãe de um 
filho perguntador e irrequieto, como êste meu Zé 
Eduardo, quem sabe?! 

Dei-lho. Será um aperitivo para procurar 
saber mais. Gosto da curiosidade honesta. 

A' Mãe que tão amorosamente se importa 
com o Zé Eduardo, devo dizer que estou muito 
contente com as provas que o rapaz está dando 
na casa aonde trabalha, no Porto. Que se êle 
assirr continuar, já êste ano o matriculo no Liceu, 
para seguir o seu caminho. E' inteligente. E' 
.tiumilde. Não se esconde de nós, por sentir que 
nunca é por nós espreitado. Nem êle nem nenhum. 

Doutras classes de educandos, não sei nada. 
Nadinha. Mas desta sei e digo que onde houver 
o Superior há necessariamente a mascara do 
subdíto. Nilo sei se me faço compreender ..• 
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Belmiro António Silva, S. João da Madeira, 
. .30$; Artur de Morai5 Bettencourt, Ponta Delgada, 
-30$; Inspector Américo Gomes do) Sa nto~, Arran­
cada do Vouga, 50$; Fernando Gomes da Costa, 

-S. João da Madeirn, 50$; Gertrudes da Encarnação 
.Santos, Lisboa, 20$; Maria Augusta Barata Cor-
reia, Lisboa, 30$; Padre Manuel Joaquim Correia, 
Quadrazais (2 anos), 100$; Fernando de Almeida 

Azevedo, SJntarém (2 anos), 50$00; Maria Pereira 
Dias Nunes, Povoa de Varzim, 25$; José Eduardo 
Gomes de Sá, Povoa de Varzim, 25$; Padre Ma­
nuel Mendes Barata, 25$; Maria Adelaide Balsa. 

::20$; Ema de Sousa Jerónimo, 20$; Herminia 
,Qraça, 20$. Todos de Gouveia. 

Menina Nita do Canto e Castro, Figueira da 
' foz, 30$; José Manuel Fernandes da Silva, Na­
;;goselo do Douro, 50$; Victor Manuel Amaro Sal­

.. g ueiro dos Santos G:ilo, Marinha Grande, 50$; 
Carlos Manuel Amaro Salgueiro dos Santos Galo, 
Ml:!rinha Grande, 50$; Amélia Teixeira, Lisboa, 
50$; Fernando Namit, Coimbra, 100$; Associação 
.Industrial Portuense, Porto, 50$; Borges & Comp.0 

Porto, 100$; Virginia Oliveira Bàrreto, 20$; João 
·Fernandes Barros, 30$; Domingos Junqueira, 20$. 
Todos de Braga. 

Maria Amália Marques de Pádua, 20$; Dr. Au­
.g usto Correia, 50$; Delfina de Vasconcelos, 20$; 
Maria de Abreu Valença, 30$; Maria Darotêa 
Morais de Sousa Machado, 40$; Maria Emília 

.A. da Costa Valença, 20$. Todos de Braga. 
Maria Raquel Andrade Leitão, Coimbra, 20$; 

.Menina Maria Hermenegilda, Cunha Monteiro, 
!.Peniche, 20$; Maria Hermelinda Andrade Mau· 
rício, Peniche. 20$; Maria Antónia Martins Ferreira, 
Coimbra, 20$; Dr.ª D. Maria Alice Salgueiro, 
Covilhã, -!0$; Dr.ª O. Almerinda M. Leitão, Covilhã, 
.30S; Major André Pelicano Fernandes, Lisboa, 
~25$; Engenheiro Abílio Donas Botto, Coimbra, 
.50$; Maria Helena Matias Veigas, S. Martinho da 
Cortiça, 100$; Dr. Francisco José Portal e Silva, 
S. João na Madeira, 50$; Manuel Leite Almeida 

.iBaptista, Murtosa, 30$; Jaquelino Pereira Dinis 
Montemór· o-Novo, 200$; Catarina da Anunciaçã~ 
'Barta Rodrigues, Lisbo3, 30$; Padre José Miguel 
Pereira, Sabugal-Malcatl'l_, 50$; Augusto Varanda 

.Júnior, Soure-4 anos, 80$; A. Silva & Gomes L.da, 
.Lisboa, 100$; Adão da Silva, Paço de Sousa 50$· 
Emídio Nogueira, Cête ·Barreiro, 50$; Mari~ Ce~ 
leste Carmo Vasconcelos-4anos, Vila Nova de 
Ourém, 25$; Isabel Maria Pinto da Cruz Porto 

'25$; Aurora Bessa, Porto, 25$; Helena Be~sa 25$: 
ILucília Leitão Pessoa, 50$; Manuel de Portuaai 
Branco, 100$. Todos de Lisboa. "' 

Amélia Eugénia Franco da Fonseca Castel­
- Branco Duque Vieira, Cast~lo Branco, 25$; Fixes 
o Orfeão do Porto, Porto, 150$; Hermínio Capêlo, 
2 anos-Torres-Vedras, 50$; Maria de Lourdes Ta­
v ares Correia, Alijó, 20$; Manuel Teixeira Correia 
Alijó, 30$; Matilde Lebre, Viseu, 25$; Adelaid~ 
Suzana de Amaral Furekini, Viseu 25$· Maria 

.Lucília, Vouzela, 25$; Padre Manuel 
1

Dioní~io Mo-
reira-Alvares-Pesseizueiro da Serra, 20$; Rogério 
.Antune~, Porto, 100$; Maria Vitória Ferrão Ayres, 
·Carrazeda de Montenegro, 70$; Hermínia Correia 
.Soares da Rocha, Vila Nova de Famalicão 20$· 
•lRenato Teixeira Lopes Cautista, C::tsa do bour~ 
-Régu~, 50$; Maria Basto, Ba1 celos, 50$; Maria 
.Joaqu1na de Alcobia, Lisboa, 40$; Dr. Luciano 
Correia, Anadia, 50$; Beatriz Allegro de Maga­
lhães, Foz ~o Douro, 100$; Guilherme Augusto 
C unha,. Freixo de Numão, 100$; José da Costa 
.Sampaio, Lousada, 40$; Maria Lusitana Barata 
lGarcia-2 anos-Vila Nova do Ceria, 40$. 

Dr. !talo Rizetti, 50$; Professor José dJ Cruz 
:'Filipe, 50$; Engenheiro Armando Casquilho 50$· 
Marinus Corneli Wolfensperger, 50$. Tod~s d~ 

fiLisboa. 
Armandino Fernandes da Costa Mendes 

"100$ (2 anos); António Joaquim de Oliveira Morai~ 
Júnior, 20$; Lucinda Machado, 50$. Todos do 
'-Porto. 

Ricardina Amaral, Peniche, 20$· António Ale­
x~ndre Rodrigues, Porto, .25$; José Augusto da 
Silva Rezende, (4 anos), Vila Nova de Gaia 100$· 
Dr. Júlio Ferreira Constantino, Cova da Iri~, 50$; 
·Padre José Rodrigues Paiva, Ajuda-Ancião, 50$· 
Estelita Baptista Cotrim, Ferreira do Zêzere 20$: 
Judite da Silva Gonçalves, Lisboa, 50$; A. 'Men~ 
donça, Porto, 20$; Martiniano Fernandes da Silva, 
Porto, 30$; Camilo José Ribeiro, Porto, 50$; Al-

-berto Correa Monteiro, Rio de Janeiro, 100$· 
Henrique Coelho da Roch~, Porto, SO$; Amorim'. 

,.Lage, Ld.ª, Aguas Santas, 30$; Adelino Sampaio, 
Porto, 40$; Hugo Guedes Pinto, Porto, 20$; Fer· 

. nando José Carteado Mena de Matos, Porto, 20$; 
Arnaldo Faria lnsua, S. Pedro da Cova, 60$; Berta 

· Veiga, Trofa, 50$~ Maria do Carmo da Silva, 
Porto; 30$; Jorge Carlos Falcão de Azevedo, Santo 

· Tirso, 50$; Major Mário Risques Pereira, Lisboa, 
:50$; Companhia Nacional de Peneus, Porto, 200$; 

O GAIATO 

URAS 
Fernand Alexandre Bebiausso Barreto, Trancoso, 
50$; Maria Inácio Matos Vieira, Póvoa de Lanhaso, 
50$; Maria da Piedade Andrade Ferreira Monteiro, 
Portimão, 50$; Dr. Eurico Gomes Almeida, Oliveira 
de Frades, 50$; António de Sousa de Lacerda, 
Anadia, 50$; Dllvid Bento Ferreira Araújo, Mesão 
-Frio, 40$; Dr. Juiz Alfredo Alvarinha, Mêda. 30$; 
Dr. Manuel Cristiano de Sousa, Lisboa, 100$; Ma­
ria Carilda Alves de Almeida, Lisboa, 20$; Junta 
de Freguesia de-Freixo de Numão, 100$; Ange­
Jina Alves Gomes, Lisboa, 50$; Joaquim José Ro­
drigues, Lisboa, 1005; Padre Augusto José Per~ira, 
Castelo Novo, 20$; Tomás de Figueiredo, Lisboa, 
50$; Maria da Piedade Azevedo, Cardigos Valhar­
cos, 40$; Mario Amélia Gomes de Almeida-2 anos 
Vila Nova de Gllia, 50$; José da Silva Correia, 
S. João d~ Madeira, 50$; Luísa Pinto de Mes­
quita Lima, Pombal de Anciães, 20$; Augusto 
Campos de .Melo, Arouca, 60$; Tavares & Comp.ª 
L.da, Castefo Branco, 40$; Maria Helena Pedrosa 
de Almeida, Porto, 20$. 

Henrique Pereira de Figueiredo, Coimbra, 
20$; Maria dos Prazeres Duarte Carneiro, y_. N. 
do Ceira, 20$; Dr. Francisco Cortez Pint0, Eng. 
Ernesto Santos Bastos, R. Tábuas Rodrig·1es, 
Comandante João Judice de Vasconcelos, Samwel 
Deníz, Dr. Domingos Ferreira Deusda'do, Professor 
e Arquitecto Pardal Monteiro, Albano de Sousa, 
Torcato Pardal Monteiro, Carlos Eugénio Moitinho 
·de Almeida, Pedro de Andrade, Agostinho Fernan­
des, Eduardo Borja de Araújo, Eng. António 
Branco Cabral, Eng. Hnrique Faro, Dr. José Cha­
ves Ferreirª, Dr. Raúl do Carmo e Cunha, General 
Júlio Pereira Lourenço, Carlos Simões Travassos, 
A. O. Lindley, todos com 50$; de Lisboa, Valentim 
de Carvalho, Eng. Ernesto Pires, Gil de Almeida, 
com 100$; idem. 

Manuel Jorge da Costa, Casa de Santa Eulá­
lia-Paço de Sousa, 50$; Gervásio Machado Tomé, 
Porto, 5 n.05, 50$; Maria Braamcamp de Mancelos 
e Mascarenhas Taveira, 50$; Maria Angelina de 
Mattos de Sá Pereira, Maria Fernanda de Mattos 
de Sá Pereira, Francisco José Mattos de Sá Pe­
reira, todos de Alpedrinha, 50$00. 

Artur Zuzarte de Mendonça, Lisboa, 36$; 
Artur de Noronha Campos, Lisboa, 2 anos 40$; 
Maria da Natividade Silva Tavares, Cardigos, 
2 anos 50$; Francisco Cotrim da Silva Garcez, 
Ferreira do Zerzere, 50$ Alfredo Simões Pimenta, 
Almada, 50$; Manuel Caramona, Lisboa, 50$; An­
tónio João Pedro, Freixo Santa Cruz da Trofa, 
20$; Padre Dr. Virgílio da Costa Oliveira, Semi· 
nário do Fundão, 50$; João Braga, Coimbra, 20$; 
Eduardo Guedes de Oliveira, 20$; Dr.ª O. Cecília 
de Passos Lajido, 20$; Ernesto de Oli\·eira Rodri­
gues, 25$; Albino Ramalhete, 25$; todos de 
Lisboa. 
João Rafael Mateus, Moita, 20$; Dr.ª D. Maria 
Augusta de Sousa Viana, 25$; Dr.0 D. Joana 
Homem Cristo, 20$; Mário Alves de Sousa, 20$; 
João Nunes Génio, 10$; Jaime !..opes da Silva, 
20$; todos de Lisboa . 

António Ponte de Morais, Lisboa, 20$; Dr. Or­
lando Leitão, Lisboa, 50$; Joaquim da Horta Brito, 
Fundão, 25$; José Maria da Costa, Fundão (2 
anos), 40$; Dr. António de Pinho, Aveiro, 30$; 
D. Nanni Burnester Gl lbert, Porto, 100$; D. Cris­
tina Pinto Brachado, Casa de Valbom-Sinfães, 100$; 
Eduarno Alves Moreira, Porto, 200$; Francisco 
Monteiro, Porto, 100$; Humberto Albano. Lisboa, 
50$; José Carvalho, 20$; Luís Vigoço, 25$; D. Ma­
ria da Conceição Malta, 20$; D. Maria Elvira 
Freitas Pacheco, 50$. Todos no Porto. 

Serafim Caitano Monteiro Pereira, Gondomar, 
50$; Dr. Joaquim Tavares de Matos, 100$; Dr. 
Artur Correia Barbosa, 50$; António José Mon­
teiro, 50$; Dr. José de Castro e Lemos, Côvo, 
50$; O. Ana da Silva Azevedo, 65$; José Ferreira 
da Silva, 30$; Alberto Nunes da Silva, 30$; José 
Lino Pires, 30S; D. Ascensão Gandra Ferreira dos 
Santos, 30$; Hermínio de Bastos, 25$: A11tero da 
Silva, 25$; Dr. Albino Martins Fer:i3nd ~~, 20$. 
Todos de Oliveira de Azemeis. 

Manuel de Bastos, Pinheiro da Bemposta, 
25$; Caitanio da Silva, Machado, Carreira-Fama­
licão, 50$; D. Cândida Margarida Gomes Teixeira, 
Cumieira-Vila-Real, 70$; Doentes do Sanatório do 
Outão, Setúbal, 50$; D. Maria da Costa Gomes, 
Chaves, 50$; António Coelho de Sousa, 20$; 
O. Adelina da Rocha Araújo, 50$; O. Alzira Rocha 
Vaz, 110$; 

O. Filomena Alves Real, Teixoso-Oujais, 20$; 
Professora, D. Denérida Alves, Espadanêlo, 20$; 
Empre~ados da Sacony Vacuum Oil Companhia, 
Porto. 50$; António Russel de Sou§_a, Porto, 3 anos 
5.000$; O. Enedina 'Santos Seixas Penetra, Sa­
meiro-Braga, 30$; José da Costa, Torres Vedras, 
25$; Alberto Alves Tavares, Oliv. do Douro·Cor­
redour~, 20$; Manuel de Pinho, O. de Azemeis, 
25$; Joaquim Coelho Faria, Pedra do Ouro-Ancião, 

- J-

25$; Eng. Pedro da Silveira, Lisboa, 200$; Maria 
das Dôres Malheiro Burmester, 20$; Maria Alzira 
Pereira Leite, 20S; Evaristo Barbosa Monteiro, 20$; 
António Freire de Oli veira, 10$; todos de Lousada. 
Alvaro d'Almeida, Porto, 50$; António Pinto Aze­
vedo, Rio-Tinto; 25$; Albino Ferreira da Cruz, 
Rio·Tinto·Fânzeres, 2 anos 40$; D. Regina da 
Conceição de Meyreles, Lisboa 20$; José Maria 
Rodrigues Formigai, Porto, 50$; Maria Madalena 
de Freitas, Guimarães, 16 mêses 50$; Beatriz 
Ferreira, Porto, 30$00. 

Augusta Victória d'Oliveira Pinto Cerdeira, 
V. N. de Gaia, 20$; Maria José Cinta, Sardoal-Al­
caranela, 25$; Delfina Lalande Nogueira, Sardoal· 
-Alcaranela, 25$; lnácia Ferreira da Costa, Espinho, 
25$; Manuel Chaves de Almeida, Lisboa, 20$; 
Tereza d'Almeida Lopes, Mora, 40$; José Luís 
Rosado, Serpinário de S. Paulo Almada, 20$; Jose· 
fina Ferreira, Esposende, 30$; Maria Ermelinda 
Rosa Mogano, Esposende, 30$; Madame Azevedo, 
Lisboa, 50$; Capitão António Ibérico Nogueira, 
Macieira Liz, 50$; Francisco Gouveia, Porto, 20$; 
António Lopes Dinis, Bencanta-Coimbra 20$; João 
Manuel de Sousa Nunes, Lisboa, 50$. 

Joana Themudo de Vera, Lisboa, 50$; Rosa­
lina Leite Silva, Braga, 40$; Direcjora do Colégio 
da Imacnlada Conceição de Viseu, 50$; Padre 
Davide Marques., S Pedro de Alva, 20$; Jerónimo 
Pais Rebelo, Cano, 30$; Maria Amélia Moura 
Veloso, Vila-Ena Lordêlo·Nepelos, 5..1$; Dr. Henri­
que de Melo Machado, Viseu, 100$; António Reis, 
Pinhão-Riodades, 20$; Menino Loureiro de Araujo 
l'ereira Pinto, !bouzelo-Castro Daire, 40$; Maria da 
Cruz Carvalho, Porto, 20$00; Henriette Dongrie 
de .. .Sarros, Potto, 50$; Maria Adelaide Nogueira 
Viana, Povoa de Varzim, 20$; Hilária Mota Infante 
da Câmara, Vale da Figueira Santarém, 100$; 
Maria Lucília Leosir de Carvalho Branco, Lisboa, 
125$; Anrélio da Costa Babo, Marco de Canavezes, 
25$; Dr. Joaq uim Trigo Negreiros Cabral Sampaio, 
Porto, 20$; Nuno Berrance Correia d'Abreu, Porto, 
40$; Francisco Teixeira Carvalho Junior, Foz do 
Douro, 50$; Joaquim Landeiro, Porto, 20$; José 
Maria de Castro Salazar, Porto, 30$; Maria l\u­
gusta Teixeira, Fão, 20$; Dr. António Pereira de 
Meireles, Lousada, 40$00; António Domingos, 
Fundão, 30$; Ireone de Serpa Viana, Lisboa (l 
mês), 10$; Mariana da Encarnação Soares Rosa, 
Atonguia da Bsleia-Ferrel, 50$; Casa de S. Vicente 
de Paulo, Lisboa, 50$; Maria do Espírito Santo 
Lima Cordeiro, Palmela-Quinta do Anjo, 20$00; 
Superiora das Irmãs de S. Vicente de Paulo-Monte 
de Santa Quitéria-Felgueiras, 50$; Doentes do 
Sanatório do Outão, Setubal, 20$; Augusto Luís 
Aguiar Neves, Porto, 100$; Maria Isabel Triguei­
ros Frazão, Capinha-Quintam, 50$; António Ta­
vares da Silva, Asprela-Sermande-Carvalhos·Gaia, 
50$; Ambrosina Baltazar Ribeiro, Foz do Douro, 
25$; Domingos Ferreira Pinto, Areosa, 20$; Dr. 
Joaquim Carvalho Mendes-Boure-Lardoura, Cas­
tdlo de Paiva, 25$; Julieta Portal Jorge, S. João 
da ME!deira, 40$00; Maria Emília Buarte Costa, 
50$; Amilcar Teles Monteiro, 50$; Mateus Mar­
ques Gaspar Vieira (2 anos), 60$. Todos do Porto. 

·~····~····~·~····· 
A Cadeira do 
PERIQUITO 

C~egou! Foi assim. Chamaram ó Telefone. 
O Cinco de Cête. O nosso telefone, sempre gos· 
toso de receber destas mensagens. 

- Aqui é do Porto. Olga-me uma coisa: o 
Periquito j.á está servido? 

- Não senhor. Não está. Ainda não tem 
cadeira e mata· me, por isso, o bicho do ouvido. 

- Pois já não mata. Tem ci;ideira. Uma ca­
deira de andar à roda. 

Vai ser aqui o juízo final no dia em que ela 
vier! O senhor que oferece a cadeira, está acima 
de todos os elogios. Muito lhe devo, sim. Mas 
ei..t dou bem mais do que a cadeira. Dou o Peri­
quito! Quanto me não tem custado a mim, o 
tê-lo posto à altura de tomar conta de uma oficina 
e de receber nela fregueses! Ouvir as queixas dó 
mestre que o ensinou: Ninguem o atura na loja . 
Ouvir o Maioral: êle passa o temoo nos caminhos. 
Ouvir a senhora: eu quero-o aqui a esfregar, nos 
dias em que ntio há oficina. Ouvir o próprio a 
fazer queixas de todos: está praí tudo contra 
mim, mas é! ' 

Vamos a ver ag;ora. 



--.... 
EU mandei o Avelino ó Porto no 

dia de entrudo com 60 mil 
reis e recado de ir a uma 

foja comprar serpentinas pra gen­
te fazer a festa. O rapaz chega 
a casa ajoujado. Ajoujadíssimo. 
Dois pacotes do tamanho dele. 
Quiz saber. Tanta coisa por tão 
pouco dinheiro nos tempos em 
que justamente é preciso um rôr 
de dinheiro para obter pouca 
c.,isa. O dinheiro nunca esteve 
tão pobre nem tão desacreditado. 
Ainda por cima, fazem-pouco dele. 
Quem quer o falsifica! 

Mas vamos lá; quiz saber e 
perguntei. Que foi? Que tinha 
sido? Foi um senhor do Porto 
que topou o Avelino. Soube dele 
a missão e o dinheiro que levava. 
Oh rapaz; isso não chega a nada. 
Guarda o dinlzeirQ, e vem dai. O 
Avelino, de bem mandâdo que é, 
foi: O tal senhor do Porto man- • 
dou encher cartuchos e.fazer pa­
cotes e mais cartuchofl e mais 
pacotes. Produziu uma inundação. 
Saíram as coisas do leito. Ora o 
tal senhor do Portó fa-las muito 
bem feitas, sim, mas fica de longe! 
Cento e quarenta rapazes embria­
gados com a inundação! A cozi­
nha. As salas. A vozearia. 

Havia de ser em casa do tal 
senhor! Até o meu quarto de dor­
mi r. Nem esse esc~pou! Quando 
abro a pnrta e acendo a luz, dou 
com um talho em sábado de alé­
luia! O quarto do senhor director 
profanado. Rim&s de papel às 
tiras, suspensas ao candieiro! 
Senhor director, como ainda vem 
a dizer em algumas cartas parti­
culares e nos documentos oficiais, 
então é que é. Há dias, num recibo, 
disseram-me na cara; tem de pôr 
director, senão não recebe. Eu 
puz director. 

•••• 
rj~NTO à camarata dos nossos 

mais pequeninos, está uma 
casa de banho com tudo quanto 
lhe é dado. Absolutamente tudo. 
Ora o BatataJYova foi visto ontem 
por ai guns a fazer casa de banho 
atrás da casa Mãe! Respondeu, 
como não podia deixar de ser. 
Chamado, ai vem ele lá do fundo, 
por entre as mesas do refeit9rio, ' 
até ao banco dos reus. Pergun­
tado, disse a verdade e acrescen­
tou que o Botas é que o mandara 
fazer aquilo. Não dissé o António 
·e devera tê-lo dito, porquanto é 
este o seu verdadeiro nome e 
é seu innão carnal. Disse o Botas. 
A alcunha é que vale. Não se 
estava a fazer conta com este 
cumplice, pelo que o tribunal foi 
um nadinha mais demorado. Pa­
lavra puxa palavra e eis de como 
as ·coisas se passaram: A casa de 
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banho dos pequeninos tem um 
encarregado das limpezas. E' o 
Chico de Abrantes. Ele não faz 
mais~ nada, além da escola. Ora 
este encarregado e outros dou­
tras secções, costumam armar 
grandes zaragatas. Eles não que­
rem que os mais sujem os seus 
trabalhos. O sarilho, desta feit'a, 
foi entre Chico e Batata. Este 
sente-se apertado e dirige-se mui 
naturalmente ao sitio. Chico, não 
o deixa entrar! A vítima, desata 
a berrar. Botas acode. Informa-se. 
Deciêfü: Vai lá ·to"ra. Ora aqui 
está. Conclusão. Batata é absol­
vido. Botas é louvado. Chico é 
castigado. Quem souber melhor 
que venha fazer. 

••• 
AGORA é que são ovos ! Doze 

patas, sete peruas, um regi­
'.mento de galio!Ías, sem falar 

na garnizé do Periquito que anda 
actualmente em plena p'ostura. 
Não há ninheiros certos. Em qual­
quer sitio da quinta aparece um e 
os ovos são entregúes na cozi­
nha entusiásticamente. 

A mesa das 6atatas é a 
mais frequentada pbr ovos. Aos 
deles que são fracos, também não 
faltam ovt.Js. O resto da tropa, 
só por festa. Quem poderia?i 
Eles são chusmas' 

Os hospedes do fim de semana, 
do Lar do Porto, também são mi­
mosos de ovos. Eram seis, . no 
derradeiro domingo: Zé Eduurdo, / 
Amândio, Oscar, Júlio, Carlos e 
Mondim. A' hora da partida vou 
dar com eles na cozinha, à roda 
de uma fritada de ovos. Foi a 
senhora oue fez,-disseram. Era 
ovos e fatias de borôa. Borõa na 
bõca, borôa na algibeira. No Por­
to não temos/ E lá se foram 
contentes; os seis miraculados. 
Quem parte leva saudades, quem 
fica saudades tem ! 

Isto de ir à cozinha e pedir 
ovos à senhora e ela vai- e 
fri ta ovos e deixa comer os 
rapazes à vontade. Isto de eu 
chegar e ninguém se perturba, 
antes ouvir um estrondoso ai que 
bom, soltado pelos seus hospedes, 
a ver q1;1em é o primeiro.a falar, 
porque todos querem amar. Estes , 
pequeninos nadas dos quais nin­
guém dá fé, são uma verdadeira 
escola de perfeição. E' o pão. E' 
o sabõr. E' a familia. Fora da fa­
mília, não há o Homem de bem. 
H~nimal racional. 

••• 
ACABO agora mesmo de chegar 

de uma volta às oficinas, e 
oiço grande discussão no sitio 
aonde o Periquito trabalha. Sim, 

f porque Periquito não tem, ainda, 
uma oficina. Falta-Ine a cadeira. 
Periquito anda triste e eu também. 

O GAIATO 

Continuemos. r A discussão era 
entre barbeiro e fregu~s. 

- Dá-me cinco cigarros do 
Benfica. 

- Não dou. 
- Anda se queres que eu te 

corte o cabelo. ' 
-Não dou nada. 
Cigarros! Teria já o tabaco 

entrado nas nossas comunidades, 
disse eu baixinho de mim para 
mim?! Teremos o regr~sso à 
ponta do chão?! Oh tristeza! 

Apróximei-me. O freguês era 
o Pastelão. O Pastelão fizera 
ontem 14 anos e recebeu, por 
isso, algumas prendas. Como é 
servente da mesa dos senhores, 
todos os senhores quizeram ser 
agradáveis ó servente .. . O mes­
tre de canto, deu-lhe um lenço. p 
Eu, uma bola de tenis, das que 
deu a senhora das bolas. O pro- t 

fessor Arlindo, chocolate. O pro­
fessor Madurei :-a, chocol&te em 
cigarros, e aqui é que estava a 
confusão. A simpática confusão. 
Periquito é do Benfica. Queria a 
côr do Benfica. E teve a cõr do 
Benfica. O fre~uês fez-lhe a von­
tade e o barbeiro também. Cabe­
linho cortado, cigarrinhos na mão 
e acabou. 

r • • • . 
NÃO é de dizer a híhguém o 

delírio universal que actual­
mente reina dentro dos nos­

sos muros. Simplesmente inenar-
1 rável. Causa? Um 1 galinha!. Uma 
aalinha a chocar t.JVOE. Elh foi pelo 
~eu pé esconder-s~ nos baixos 
de uma das casas da aldeia, aonde 
foi vista, por uma gateira. O Sapo 
foi o primeiro a dar fé. Narrou. 
Outros foram vêr. Era verdade. 
Lá estava ela aninhada sobre os 

1 seus próprios ovos! Ovos 9ue 
ela põz e agora choca. Multas 
outras teem chocado ovos dou­
tras. Esta não. Fez como nenhu­
ma e aqui é que está o delírio da 
malta. Eles passam ao pé da ga­
teira estendem-se,, espreitam : 
olha 'ela toda inchada/ 

-Quantos ovos tem? 
-São muitos. Não se sabe! 

façam: milho, água, farelo, couves, 
migalhas, arroz. ~Nem no Avenida 
Palace! ., .. 
O Arlindo é um gracioso rapaz 

de nove anos, que veió cã 
têr pela mão de~uma família 

numerosa e dominante- os Pires 
de Lima. Era tinhoso e sarnento 
e destes dois males se deixou 
tratar com muita paciência e 
muita dignidade. Conservou-se 
sempre no lugar indicado, aonde 
recebia os alimentos da mão de 
um companheiro, entretido consi­
go mesmo, ar sorridente-o pe­
quenino leproso ! Gosto destes 
leprosos. Morro por estes lepro­
sos. Sem esta lepra, não há o 
milagre da cura. 

Arlindo ficou bom, recebeu 
ordens de entrar na comunidade, 
e eis que nova lepra se manifesta. 
Vai ao lugar aonde os pedlieiros 
trabalham, procura pontas e fuma! 
O tribunal não se fez demorar. Ai 
vem o réu, depilado de frêsco, 

· ouvir a sentença. Esta foi uma 
das mais originais que se tem 
dado. Era a primeira vez que o 
réu respondia. Era 4e · um mal 
que ele tinha na conta e sempre 
usou como um bem. Por isso 
mesmo lhe foi dito que podia fu­
mar mais uma ponta, mas a ter­
ceira não. Sim. O fumar é um 
prazer licito. O tempo de o fa­
zer, é que nem sempre, dai a ter­
ceira não. 

• • .; ,e: i.;1 r ~ 

O Ferreirinha entregou-me um 
lenço formoso e disse que a 
senhora dele lhn dera na 

Ateneia, para mim. O Ferreirinha 
é um fervoroso vendedor. f oi1 
até, na venda do jornal que a 
senhora dele fez entrega do dito. 
De lindo que era. o lenço, dei-o, ó 
Ferreirjnha, e ~cho que, -por isso, 
não caio no desagrado de nin­
guém'. Foi um prémio à lealdade 
-do rapaz. Ele também é tão bonito! 
Eu, farrapo ! Como as ninhadas aqui em 

casa ficam a ser conhecidas pelo 
nome de quem bota os ovos, já 
se ouve perguntar: 

-O' coiso; de quem é esta 
ninhada? 

-E' da galinha ! 
Caso inédito. Sim senhor. 

Mas o melhor.._ da festa vem 
agora. O Amândio, ao saber da 
história do lenço, verr.-me•contar 

1 que a senhora já lbe tinha.falado 
l no lenço e que era êle que o 

havia de trazer. Que o Ferreirinha 
anda-se mas é a fazer fino. Ora 
nesta altura, ainda o !Amândio não 
sabia do rumo que o lenço levou. 
Quando vier a saber!. . Simples­
mente delicioso estas senhor.JS ! 
Aonde estavam elas antes da 
• asa do Gaiato! O Amândio 
conta, também, que ·a minha se­
nhora foi á loja levar roupa para 
mim. Outros contam doutras ! 
Quando eles vão pelas praias 

Gosto de ~linhas se~hora~ do 
seu nariz. v que sera aqm em 
casa quando ela sair pela gateira 
fora com o seu rancho?! O que 
será então digo, se já hoje é 
tanto vê-ta' saír sózinha a horas 
certa~; horas dela, galinha, e ~r 

o pelo seu pé até onde os cozinhe~­
ros, pedir de comer! E os cozi­
nheiros não teem mais que lhe 
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vender, apare cem em cas av 
cheinhos de senhoras. E falam. 
E disputam. Ela quer que a gente­
torne lá comer! Mas acinde é­
que estavam estas senhoras es­
condidas?! Não tiveram elas sem-· 
pre a faculdade de amar? Tinham. 
Tiveram. Tiverem sempre, mas-. 
nem sempre a quem! Aqui está 
todo o valor das casas do-Gaiato. 
E' por isso que eu não gosto que· 
chamem aos meus filhos os inter· 
nados. Eu quero que eles vã<>.: 
Que se mostrem. Que falem •. 
Que sejam os incendiários a pro­
pagar fôgo. Aquêle fõgo que o­
Filho do Homem veio trazer a> 
terra,-e quer .que ele arda! Ora. 
eis. ------••• 
,;::: AIU daqui agora mesmo o Pe­
..., riquito, de me fazer um pe-

dido. E' um acréscimo. ao, 
que ontem me tinha fei to. Foh 
leite à merenda. Quer leite à me--
renda. · 

- O' rapaz; o leite é próg; 
fracos. 

- Pois é. Olhe eu. E começE!l' 
a apalpar-se a si mesmo. 

Convenceu-me e os cozinhei- ­
ros cumpriram as instruções. Po-· 
rém, novo desejo surge, objecto­
do actual pedido. Açucar, Peri-­
quito guer açucar no leite. 

I 
- O leite tem açucar. 
-Não tem. O Constantino nãCP 

lhe bota açucar. 
· ' - Pois não, nem é preciso. <P 

leite tem açucar de si mesmo. 
- Sim, mas eu boto· lhe borôa-, 

e ela tira o açuçar. 
Conclusão. Ontem leite. Hoje: 

açucar. Por quanto me fica çadit­
barb!!?! 

• • • 
O EU-SE hoje aqui pela falta da> 

Marão. Estava o Nero na. 
jaula, sim, mas o irmão não. Que 
é dele? Eis a pergunta nos lábiog, 
de toda a gente. Os animais, cá'. 
em casa, são porção da comuni­
dade. Pois ninguém sabia dar 
conta do Marão, quando um dos­
rapazes alvitra: Só se fóram os­
do mato. Pois tinham sido mesmo· 
os do mato! Saíram manhãsinha 
com enxadas, ancinhos, foice, bo--

' rôa e um õsso. Jacinto abriu a> 
porta ó cão. Era mais um no~ 
rancho! O ôt so ia, não fôsse 
fugir. Não fugiu. A' noite regres-­
saram. Ora eu acho esta decisã°"" 
dos rapazes simplesmente adorá­
vel. Estão no que é deles. Deter­
minam-se. O trabalho não é fardo­
Não é forçado. E' a alegria. Qu~ 
o diga o Marão a lamber a malta• 
a dar à cauda e a olhar prá> 
ôsso! 

Ontem escorraçados! 

OUTRA 0181'.I 
~ ~ AnossaPásc~a 

Com a mais viva admiração pela Obra, Aqui vão mais algumas paldvrinhas do 
tal engenheiro que V. «atraiçoou» há 
meses, publicando parte de uma carta que 
ele pediu para ficar só para "si! E estas 
mesmas palam inhas destinam-se apenas a 
dizer lhe que apesar d que/a « traiçãÓ» con­
tinuo a sentir, apreciar e meditar tão pro­
fundamente quanto me é possível sôbre a 
Obra. Devoro o Gaiato, sinto-me pérto de 
si e dos seus rapa2es, exalto (orocurando 
que isso seja sem venenos nem rancores) 
com as suas «espadeiradas> ne~ta socie8ade 
que, esquecendo-se do Calvário, prefe1e os 
remédios curativos aos remédios preventivos 
(Casas do Gaiato)! Desculpe-me estes desa­
bafos e... reze por mim e por tado~ aqueles 
que, pensando-bem ou mal-como eu, e com 
os olhos postos em Deus, talvez ainda o possam 
ajudar a valer, mais tarde ou mais cêda/ 
Segue hoje mesmo um vale, correspondente 
à asstnatura deste ano, acrescido de mais 

Parece me que ase galinhas ainda põem ovos.. 
como dantes. Também não consta que o Espelho.­
da Moda tenha mudado do 54 ós Clérigos .. 
Outrossim a Casa do Gaiato, que se encontra 
cada vez mais nutrida, tendo ao seu serviço as-. 
estações do C. F. e dos C. T. T., ambas em Cête"". 
pegadinho. Ora sendo assim, pedimos e espera-· 
mos dos nossos amigos,. os costumados ovos de 
Páscoa. 

altamente Nacional e · Humana, venho pedir­
· Lhe para aceitar 100 litros de azeite que 
para füa lhé ofereço 
B' favor dizer·me minuciosamente cômo devo 
proêeder pois ser-me-ia muito desagradável 
ver surgir qualquer dificu ldade, que a preju­
nicasse, na realização deste propósito. · 

E' dum Médico. E' da Beira Baixa. Leu 
o Gaiato e a. explosão deu-se imediatamente: 
Cem litros de azeite! 

Os qualificativos da Obra, são abs-0lutamente 
adquados. Ela é nacional. Ela é humana. - E só 
depois é que é de Deus. Primeiro o animal, de­
pois o espiritu~I. Primeiro o homem, depois o 
santo. 

Nota-se na pequenina carta deste Senhor, o 
Homem que olha em frente, capaz d~ s~ apaixo­
nar. Ele não quer dificuldacJes na realisação dos 
seus propósitos. Tão pouco eu os quero dar. 
Por isso mesmo, fui aqui a Penafiel~à Comissão 
Reguladora pelas guias, as quais foram dadas em 
triplicado, a cinco tostões cada uma. Original, se­
guiu para a dita comiss~o em Trancoso. Dupli­
cado, foi -me entre_gite, para acompanhar_ o vazillla, 
Triplicado, no arquivo. Total quinzé tostões. 
Senhor Doutor, bem· haja. Sei' que os Pobres dessa 
terra têm neta um· amigo. Quem assim "'dá pra 
]onge, não deixa ficar à mingua os de· perto., · 

. .. : "I:..,; I Ã.I • 

alguns tostões que talvez pequem por. :. se­
rem poucos. Sei que devia t,..azer mats <san­
gue> em mim mesmo-e é para 1 isso que 
peço ·as suas orações! E que estas envolvam 
a· minha f amília-qlfe comó lhe. disse já 
constitui-prestes a aumentar... · e 

~ .. ~ '# 
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Este moço, que eu não conheç« engenhéirb 
e pai; vive-e t(abalha em ~isboa. Não mostra si[!~I 

.. ' 

nenhum que o distinga dos mâis do seu tempo e: 
dã sua categoria. Na ru a, nos eléctricos, no Sta:... 
dium, no trabalho, no convívio, na igreja -quem> 
é que distingue, se êle também não?!-. E' só pela .. 
fa'!a. l · 

E' ~justamente a fala que o atraiçôa. Assim•· 
aconteceu a Pedro!' Leia·se a carta. Lá está a-. 
fala de jesus Nazareno! Um cristão é por natu­
reza .fachQ ;de.luz. Não é dêle. E' luz que provém. 
da Luz. Exulta seín venenos nem ráncores. Sim~. 
A cariàade não se~inita a. folga tom· a justiça. 

Esta. Outra. Muitas cartas que nós aqui re- · 
cebemos .. diàriamente, são uma afirmação da exis­
téncia ,e 'da presença de .Qeu~. Da rique.za e valor ' 
da alma imortal. Da ãnsiá do eterno. . · 

1 ·Q Méu caro engeAheiro, gosto de o saber perto-. 
de mim- e dos meus rapazes . . Gastaria de saber · 

:que todos os' portugueses tmmassem identica posi- · 
çãô: Nãe por mim. 1 For arner ·deles porttigues~s~. 
Eu 'também quero' estar' 'mY.tto perti.JilhO de si,.. 

rquanéio éhégâr a h~>rà ~ue:·esp~ra . .. ;e. que me--
re'ce ! 1 • ~ 
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